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Já vai longe o tempo em qu 
que o povo português fa- 
lava menos e agia mais. 
Actualmente falta-lhe o es- 
pirito realizador. 

Enquanto os portugue- 
ses sonham, criticam ou Gis- 
cutem, Os vutros povos tra- 
balham! 

A maior parte da gente | 
manifesta invencivel hor- 
ror ou, ao menos, antipatia 

pela acção pronta, sensata, 
enérgica e eficaz. Todos, mais 
ou menos, teem idéias.. 
geniais, mas se alguém vai! 
direito ao assunto e lhes 
diz, secamente, faça, 

execute — começam lo- 
go as vacilações, as descul- 
pas e os mêdos! E''que di- 
zer como se faz é sempre 
muitíssimo mais fácil do 
que fazer na realidade ! 

Em Portugal perdem-se 
e dlepersam- se as, echo 

prina. A maior parte da 
gente anda a criticar meio 
mundo, mas, fóra disso, 
nunca se dá ao trabalho de 
fazer alguma coisa de útil. 
Palavreado não falta, o 
que falta são obras! Os 
planos surgem como os co- 
gumelos em terreno som- 
brio e húmido. q Mas, se- 
rão, de facto, realizáveis? 
E se o são ; porque não os 
põem em execução ? Todos 
os dias ouvimos ou lemos 
conferências, pareceres,re- 
latórios e obras literárias) 
ou científicas sugerindo 
projectos maravilhosos, al- 
vitrando realizações notá- 
veisou propondo empreen- 
dimentos importantes. Mas 
no fim de contas fica tudo 
nas palavras ou no papel!! 
Depois de despejarem cá 
para fóra os planos, as 
idéas e as teorias, os seus 
autores ou defensores me- 
tem-se pacatamente em ca-| 
sa, e fecham-se a sete cha- 
ves, á espera que outros 
trabalhem e ponham em 
execução aquelas miríficas 
e fantasmagóricas conce- 
pções! Alguns dão á luz 
semelhantes planos, não 
com o intuito de serem 
úteis ao país, mas com O 
propósito de servirem a 
sua vaidade. Se porventu- 
ra qualquer outra pessoa 
pretender realizar um pro- 
jecto semelhante, logo êles 
aparecem, pressurosos, a 
gritar aos quatro ventos 

  

FONTE DE RIQUEZA... 

EM-se dito e escrito milha- 
res de vezes que, na Bair- 

rada, a principal fonte de ri- 
queza é o vinho. 

Infelizmente não acontece 
agora assim. Nos anos de co- 
lheitas abundantes, como suce- 

  

e a prioridade da idéa lhes 
pertence, julgando-se no 
direito de entravar a acção 
alheia com toda a espécie 
de remoques e dificulda- 
des! Estes indivíduos per- 
tencem à categoria daque- 

Re Pad meia deu o ano passado, o vinho bai- 

O homem prático e tra- 2 consideravelmente, venden- 

balhador encontra-se sem- [iron a de 7 escudvs, e até me- 

pre a braços com as mais |"º8: cada almude. | 

estranhas e imprevistas Porém, ultimamente, O Ee 
dificuldades. Os teóricos, |Slevou-se um pouco — 8 e 9.e3- 

(os coca-bichinhos e os lu- cudos — porque, sabe-se já, à 
ináticos procuram confun- futura produção vinícola será 

idir e embaraçar todos os deficientissima, nesta e noutras | 

movimentos das pessoas regides vinhateiras, visto que 
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terário e noticioso, 

“defensor dos inte-. 

rêsses do concelho. 
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Como uma pluma de 
Espuma das marés, n 
Sôbre a memória san 

Antifona piedosa, os 

Aos mortos de La Lys 
  

EM 9 DE ABRIL 

quoque flores legantur. 

flores se cubram as tuas cin- 
zas». 

Assim a terra pese, levemente. 

Ferais modulem, cantem docemente, 
E a Glória, e o Amor que se fizera ausente, 
Velem orando e não os deixem sós. 

Alfombre-se o alcantil, viceje a leiva, 
Flua no ciprestal limpida seiva, 
Para Deus vôe a nuvem dos Olôres, 

  

Sit tibi terra levis, cinere 

«A terra te seja leve, e de 

ave, alvinitente, 
êvoa de sôis, 
ta dos Heróis 

rouxinóis 

[sensatas e activas. 

ram com palavras ostento-, 
Os portugueses masca-| 

parte dos vinhedos foi destrui- 
da pela geada e a outra parte 
apresenta também um aspecto 
nada -prometedor, pois a nas- 

E da fauce fechada dos covais, 
Em mistério, suave, os roseirais 
Nasçam antemanhã, nasçam as flores...   

  

             
f que dificultam - e 

ces e discussões opa Em E 

Sas a sua incapacidade 
realizadora. 

Outras ocasiões é a ma- 
Inia das grandezas e o hor- 
ror das responsabilidades 

mper-,. 

'cença é diminuta, 
De modo que, quando há 

muito vinho, a sua desvaloriza- 
ção é manifesta, e 0 vinicultor, 
onde algums ua fa 

        
o não há, acentua-se a or 
ção, mas a crise continua, por- 

que o produtor... não o tem 
para vender, 

guesa. Aquilo que uma, 
duas ou tres pessoas po- 

dem fazer — depois de es- 
clarecidas e de estudarem 

   

  

os problemas — entendem 
alguns que convem ser 
executado por muitos, por 
êles se dispersando e anu-| 
lando as respectivas res 

ponsabilidades! Para os 
assuntos mais comezinhos, 
nomeiam-seaparatosas co- 
missões de propaganda, de 

estudo, de honra € executivas, 

cada uma com vistoso es- 

tado-maior de presidentes, 

| vice-presidentes, secretá- 
rios e vogais! 

O resultado dêste siste- 
ma é tudo quanto há de 
mais desanimador. Umas 

vezes, as comissões nunca 
chegam a reunir por falta 
de número, por desinterêsse 

E assim a tal fonte de rique- 
za transforma-se, regra geral, 
em fonte de pobreza. 

Infelizmente. 

A ALBANIA 
A Albânia é um pequeno pel! 

balcânico, terdo como forma 
de govêrno a monarquia e como 
chefe de Estado o rei Zogu — 
que já havia sido o presidente 
da República. 

A sua população não vai além 
de milhão e meio de habitantes e 
a superfície territorial mede ape- 
nas uns 45 mil quilómetros qua- 
drados. 

Tem, no entanto, uma alta im- 
portâ ncia, pela sua situação geo- 
gráfica. 

Pois êste minúsculo país, con- 
tra todas as normas do Direito 
Internacional, acaba de ser inva- 

der tempo. E já os ingle-   
dido pelas tropas italianas. 

Mais um facto consumado !! 

A DANÇA DAS HORAS 

ÃO se esqueçam os leitores de 
que âmanhã, sábado, à meia 

e por comodismo; outras 

vezes só um ou dois dos 
seus membros é que tra- 
balham; os restantes gozam | 
as hunras e não fazem na- 
da!! Os carolas é que são| 

noite, os relógios devem ser 
as bestas de carga! ladiantados 60 minutos, conser- 

Se assim é à para que! | vando- se assim até ao dia 7 de 
tanto aparato ? | Outubro. 

à Para que tanta confu-| Todos os serviços públicos e 
são e tanta fantasia? A| particulares ficam sujeitos à hora 
a dados egal. 
idéia só vale quando exe-| Dostanto não se esqueçam; do 
quivel e depois de posta | contrário os que viajam podem 
em execução com bom re- perder o comboio ou a camione- 

sultado. te. 

Fóra disto, tudo é per- 

  
  

  

Toda a gente precisa saber a 
qnantas anda... 

ses avisadamente dizem OUTRA DANÇA... 

que o tempo é dinheiro. 

lha da Madeira,   JAIME CAMARA,     

  

erlam, foi dado o nome de| 
achamberlana» a uma nova dan- 
ça que está fazendo furor em Pa- 
ris. 

A uchamberlana» consiste no 
seguinte: depois de os pares es- 
tarem a dançar entra na sala de 
baile um senhor que, dirigindo- 

|se a um dêles, puxa o cavalheiro 
pelo braço com um guarda-chu- 
va e «rouba-lhe» a dama, 

O outro fica com o actual 
símbolo da paz e segue o exem- 
plo, continuando a dança... 

Tem graça e não ofende. 

DIPLOMACIA 

CGonTA-SE: 
Quando um diplomata diz 

«sim» quer dizer atalvez»; quan- 
do diz «talvez» quer dizer anão»; 
quando diz «não» não é um di-| 
plomata... 

Nos tempos que vão correndo 
está-se a vêr que o dito, não 
sendo nada lisongeiro, tem ple- 
na confirmação ! 

Ad patrôa para a criada: 

— Maria, vai vêr se o homem 
do açougue tem pés de porco. 

A criada vai, e volta pouco 
depois. 
— Minha senhora, não sei, não 

pude vêr. 
— Então “porquê? 
— Porque êle tinha as botas 

calçadas... 

  

o sms 

Regente de Banda 

Músico, devidamente apro- 

vado pelo Sindicato Nacional 

dos Músicos para Regente de   DIZEM os jornais que, em ho- 
Mário Gonçalves Viana. menagem a Névile Cham- Bandas Civis, oferece-se, 

  

REMATE CÓMICO. 

== ESSSdcesecesceccccoccIs 

Prevenção 
Prevenimos os nos- 

Sos estimados fre- 
gueses e o público em 
geral de que a Tipo- 
grafia da “Alma Popu- 
lar, Se encontra ago- 
ra instalada na Ave- 
nida Dr. Abílio Pe- 
reira Pinto, próximo 
ao cartório do anti- 
go notário Dr. Albi- 
ino, onde espera con- 
tinuar a receber as 
ordens de todos que a 
teem distinguido com 

'a gua preferência. 

—— mesas 

Carta aveiro   

  

| 11 de Abril de 1939. 

|- E continua. Isto já não é 
[primavera, Continua a ser 
inverno com todos os seus 
atributos. A chuva cái em 
fortes bátegas ou em gotas 
murrinhentas. O vento sopra 
e faz diabruras e o frio rege- 
la-nos e a mim tira-me von- 
tade de escrever, E continua 
a desesperar-nos agora que 
contávamos com dias lindos 
e quentes para nos alegrar e 
dar vida aos compos e aos 
pomares e às vinhas, e para 
que os feirantes daqui fôssem 
satisfeitos, visto que a Feira 
de Março, êste ano, suplantou 
quantas até hoje aqui se têm
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O Rouxinol 
Na noite que paasou 

o Cristo, no Calvário, 

um rouxiuol cantou 

sôbre a Cruz, solitário. 

Os trigueiros soldados, 

e os lírios de Salem, 

preguntavam pasmados: 

— que voz canta tão bem ? 

Como sentindo os males 

das suas próprias penas, | 

vergavam-se nos caliz, | 

chorando, as açucenas. | 

Choravam os caminhos, 

os dados, os cilícios, | 

a grinalda de espinhos, 

e a esponja dos suplícios. 

AS LAR 
=» [048=9 

do O 

Choravam os sem luz, | 

e os rijos peitos bravos. 

Começavam na cruz 

A vacilar Os cravos. 

  

alvário 
| classificação, o curso para o Ma- 

gistério Primário, em Coimbra, a 

| 

| 
Pelo tranqúilo espaço, | 
paravam as estrelas, 

e o vagaroso passo 

as mudas sentinelas. 

Os deitos deshumanos 

ressentiam mudanças. , 
Deizavam os romanos | 

escorregar as lanças. 

Assim cantou... cantou... 

lembrando o Amor, o Céu. 

Quando Jesus morreu, 

Do lenho, enfim, voou!... 

GOMES LEAL. 

  

realizado. Mas aos meus ou- 

vidos chegaram já uns zun- 

zuns de que se projecta a mu- 

dança da sua futura realiza- 

ção para mês mais quente, 

quando não haja a temer os 
grandes frios nem a invasão 
das águas da ria, com às 
suas cheias. 

Parece que é Maio, o mês 
das rosas, o mês escolhido 

para a transferência da rea- 

lização da Feira de Março. 
Por nós achamos a idéa 

boa e permitimo-nos umas 
leves considerações: À fazer- 
se a feira em Maio, era de| 
magnifico efeito a sua aber- 
tura realizar-se no dia 16 dês- 
se mês, consagrado ao feria- 
do do concelho, e dia optimo 
pa-a então se fazerem as fes- 
tas da cidade. Era, como se 
costuma dizer, matar dois 
coelhos com uma cajadada. 
Enfim, quem de direito, fará 
como bem entender. À pro- 
pósito vem dizer que já não 

. ê no dia 16 que a feira terá 
seu termo. 

Preparam-se para o cortejo 
folclórico alguns corros ale- 
góricos, e o clou da feira re- 

vestir-se: de grande impo- 
nência, no domingo, "3 dêste 
mês de abril corrente, cm que 

-se conta com grande concor- 

rência do povo das aldeias é 

das diversas terras do distri- 

to. 
” Anunciando o termo da fei- 
ra-exposição, serão distribui- 
dos programas das festas a 
realizar ainda. 

O certamen de jazzs que 

devia realizar-se nº noite de 

8 — sabado d'Aleluia — por 

qualquer moti. . imprevisto 
foi transferido para a noite 
de 22 dêst: mês. 

O cortejo a realizar no dia | 
23 deve resultar grandioso e 

- magnificente pelos motivos 
que nele serão introdnzidos. 

| 

| 

(Correspondente). 

| Companhias de Lisboa e Por- 
(to. 

Brasil 
Segundo a lei Brasileira 

foi permitido o embarque 

    livremente para aquele País, 
a todos os portugueses dos! 

| dois sexos e de qualquer profis- 
| são, não sendo preciso car- 
ta de chamada. Dirigir a 

' António de Almeida, agen- 
te habilitado — Praça da 
República—Telefone 20 — 
AGUEDA. Trata de tudo 
que é preciso e vende as J 
passagens ao preço das 

| 
(memo o 

  

  

flnunciar na «Alma 

Popular» é negócio ga- 

rantido. 

  

Notas à pressa 

O sr. Presidente da Repú- 
blica vai iniciar brevemente 
a sua viagem a Moçambique. 

— Em consegiência da in- 
vasão italiana a família real 
e os membros do govêrno da 
Albânia refugiaram-se na 
Grécia. 
— Foi reeleito presidente 

da República Francesa o sr. 
Alberto Lebrun.   

  

essssaer aaa 

João Urbano Pepino 
MÉDICO | 

J 

Consultas no Hospital, todos | 
os dias, excepto às terças-feiras 

e sábados, das 10 ás 14 horas. | 

Em Bustos, consultas na Sig 

mácia, ás terças e sábados, das 

14 ás 17. 

  

Doenças da bôca e dentes 

— Terminada a guerra ci- 
vil na Espanha, que durou 

Novas professoras | 

Acaba de concluir, com boa 

sr.* D. Maria Etnestina Nunes, 

filha do noso amigo, sr. Antó-, 

nio Nunes Paulo, funcionário da 

Capitania do Porto de Aveiro. 
A' nova e inteligente professo- 

ra, assim como a sua familia, en- 

viamos os nossos: parabens. 
= 

No passado dia 31, sexta-feira, 

realizou-se em Mamerrosa a fes- 

ta de recepção à nova professo- 

ra, D. Maria Augusta Mar. 

que acaba tombém de concluir | 

o seu curso com a classificação 

de 14 valores. 
Esta recepção foi simples, mas 

aliás significativa,mostrando bem 

as simpatias de que goza a nó- 

vel professora na sua terra, por-| 

quanto ela teve o testemunho 

mais sincero de simpatia e ad- 

miração do povo da Mamarrosa. 
Foi recebida no C. R. Mam*” 

jrosense, onde se realizou uma 

| sessão solene. Presidiu o sr. prof. 

Jaime de Oliveira, secretariado 

pelos srs. dr. Tobias de Sequei- 
ra, digno Director da Estação 
Viti-Vinicola da Régva, e Ma- 
nuel da Silva Cravo. 

Fizeram uso da palavra os srs. 

Santos Pato, que, em nome do 

povo da Mamarrasa, deu as hoas- 
vindas à sr.º prof.“ e apresentou 

os seus cumprimentos; um prof. 

cujo nome não nos vcorre; Pires, 

estudante do Magistério Primá- 
rio; e Armando Vida. Todos fo- 
ram muito aplaudidos. 

Acabada esta cerimónia, foi 
oferecido a todos os que toma- 
ram parte nesta festa um ucopo| 
de ágna» em casa do sr. Manuel 
Martins. Durante a tarde tocou 
a filarmónica local e à noite rea- 
lizou-se um baile, abrilhantado 
pelos «Lucifer Jazz» e «Atletas 
azzr. 

Oxalá esteja guardado para a 
nova prof. um futuro tão riso- 
nho quantó possivel, o que aliás 
ela bem merece, dadas as quali- 
dades que possue, 

Daqui lhe apresentamoo, bem 
como a seus pais, as nossas 
mais sinceras saúdações, 

  

Gontra a raipa 

Foi publicado um decreto 
tornando obrigatória a vaci- 
nação de cáis. 

Os transgressores serão 
punidos com multa de 30800 
a 100800, participando os 
agentes que levanjarem os 
autos em 25 ºj do valor das 
multas. Depois de publicados 
editais para êsse fim, os do- 
nos dos cãis são obrigados a 
apresentá-los nos dias, horas 
e lugares que forem designa- 
dos pelas autoridades veteri- 
nárias. 

R
I
C
H
 

  

| 

SE
IC
IC
IE
 I

L I
O I

O I
A 

36 
DO
 I

M I
O 

O 
IC 

26
 IO

 I
O 
CI
 

34 
36 

IC
S 

Passagens € 

Sócio da casa JOSÉ D 

Agência legalmente habi 
sagens para o Brasil, Afr 
Norte e Françá, aos preços 

Encarrega-se de obter 
solicitar os passaportes. 

Dão-se todas as informa 

| 

  

Agente Habilitado — JAIME PAURO 

“ANADIA 

  

Serviço rápido e legal— Seriedade e Economia 

Passaportes 

'ALMEIDA & C.', L,* 

litada para a venda de pas- 
ica, Argentina, América do 
de Lisboa e Porto. 
toda a documentação para 

ções. 
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Procure esta casa nas 

Cantanhede, Palhaça e Sant x 
x 

x 

fazendas para sobretudos, 

toda a concorrência. 

X
K
X
 

Mealhada, Almas da Ariosa, 

concorre com um lindo e variaac. sortido de casemiras, 

mais recentes e modernos padrões, a preços que batem 

  

Pulverizadores — 'Vorpilhas 
  x o. ; 

x Comprar bom, bonito e barato, só na antiga casa 

” Vosé d'Almeida G.º, lh.“ 

K ANADIA 

feiras € | Vilarinho, Moita, 
Olive" a do Bairro, Bustos, 

o Ar ro (Estarreja), onde 

chales e muitos artigos dos 
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DODDDDPDDDDOD 
Assinai e propagai a «Alma! 

Popular». E | 

sesospresDoS 

Venda 
VENDE-SE em Oliveira do, 

Bairro uma casa de habitação 
com quinta] e dependências. Tem 
água em abundância, canalizada, 
luz electrica, terreno para cultu- 
ra e ramadas, produzindo 3 a 4 
pipas de vinho ; 

Uma quinta com terrenos a vi- 
nha, produzindo 14 pipas de vi- 
nho, terras de semeadura e hor- 
tas e um pequeno pinhal, tudo 
junto. Tem água em bastante 
quantidade; e 
Um automóvel «Fiat» 501. 
Tratar com Dr. António da 

Costa Ferreira, nesta vila. 

  

| 
f 

| 

  

  
  

SAPATARIA EUSÉBIO 
  

OLIVEIRA DO BAIRRO   32 meses, anuncia-se que as 
tropas italianas vão abando-| 
nar aquele país. 

— Nos dois últimos meses | 
o mar causou auultados pre- 
juizos na praia do Furadou- 
“o, tendo já desaparecido por 
completo a capela do Senhor 
da Piedade. 

— Até ao dia 16 do corren- 
te todos os vinicultores de-| 
vem manifestar nas delega-| 
ções da J. N. V. as quantida- 
des de vinho que teem em 
adega, quer esteja vendido 
au por vender, qner esteja fi- 

(Manifestos 

Desde êste mês até Junho pró- 
ximo, deve ser jeito o manifesto 
da sementeira de milho de se- 
queiro e regadio, arroz, feijão e 
plantação de batata de regadio, 
em conformidade com a disposi- 
ção do Decreto 26.408. 

Será aplicada multa àqueles 
que não cumprirem esta dispo- 
sição. Os impressos encontram» 
se à disposição dos interessados 
nas Regeeorias. 
Também. desde 1 de Maio a 

15 de Julho, é obrigatório o ma- 
nifesto da colheita de lã. em con 
formidade com a legislação em-- 
vigor. 

    

Já não vê bem? Necessita 

d'óculos? Procure na secção de 

optica da Ourivezaria Vilar, em 

Aveiro, rua de José Estêvão, em 

frente ao Banco de Portugal. 

Tem todas as dióptrias que 

precise. 

  

Agradecimento 

O abaixo assinado vem por 
êste meio agradecer ao Ex.mº Sr. 
Dr. Armando Reais Pinto, distin- 
to médico em Oliveira do Bair- 
ro, a fórma, zêlo e cuidado com 

  

  
O proprietário desta oficina participa aos seus fregueses e ao | que me tratou de um panarício, 

público em geral que é no próximo mês de Maio que inicia o 
seu 5.º sorteio de calçado, no qual qualquer pessoa poderá adqui-| 
rir um bom par de botas ou sapatos por 3850. E' êste o seu pa-|e gratidão. 
gamento semanal, sendo o sorteio feito em 25 semanas. Os sócios, 
terão direito ás repetições dos números. 

Qualquer pessoa que tenha 
desta casa e que, tendo os seus pagamentos em dia, não tenha 
sido entregue do seu calçado, o 
res de calçado. 

pertencido a algum dos sorteios 

proptietário oferecer-lhe-á 2 pa- 

  

duranta um mês. 
Daqui o meu reconhecimento 

Ois da Ribeira, 20 de Março 
de 1939. E 

Arménio Pires Tavares. 

——————o - 0 ese 

[SEBIO, que é na Rua Cândido dos Reis, ao lado da Garage Ve- 
Não deixem, pois, passar a ocasião de vir á SAPATARIA EU-| 

| ARMAZEM 
ARRENDA-SE, nesta vila, 

aquele onde tem estado instala- 
do o Grémio dos Industriais Des- 

la, nesta vila, para escolherem o número em que tenham palpite. 

  O Proprietário, |   nanciado. CELESTINO EUSÉBIO |cascadores de Arroz. 

  
 



ALMA POPULAR 
  

— Agricultura 
Tomo se evita o mildio nas vi- 

nhas é batatais 

De todos os males que ata- 
cam os nossos vinhedos o mais 
importante, pelos estragos que 
pode causar, é, sem dúvida, o| 
mildio. Esta doença, que tam- 
bém ataca os batatais, é devida 
a uma criplogâmica que, encon- 
war"» condições propícias, se 
dese. volve nas partes verdes da 
planta, atacando todas as fo-| 
lhas, sarmentos e frutos em t0-| 
das as épocas do seu cresci-| 
mento. 

E” na Primavera, quando a 
temperatura atinge 17 graus fi- 

- xos, que o micélio do mildio se 
começa a desenvolver, sendo a | 
sua lunperalura ótima entre os 
20 e 25 graus. 

Nos lugares e em anos quen- 
tes e humidos e, ainda, em cer- 
tas castas é onde o ataque de, 
mildio é mais para temer e, so-| 
bretudo, em Maio os seus estrr- 
gos são mais consideráveis. 

Sendo, pois, desta doença, 
que, a maior parte das vezes, 
depende uma maior ou menor 
colheita e a melhor ou pior qua-| 
lidade dos vinhos ohtidos, de- 
vemos empregar todos os meios 
ao nosso alcance para tornar as, 
plantas imunes ao desenvolvi | 
mento do mildio. 

Os lratamentos preventivos 
de maior eficácia e mais usados 
são a calda Borgonhesa (s. de 
cobre e carbonato de soda em 
pô) e a calda Bordalesa (s. de 
cobre e cal). 

Uma grande parte dos me- 
lhores vilicullores portugueses e 
orgaeismos oficiaif agricolas têm 
reconhecido grandes vantagens 
da calda Borgonhesa sobre a 
Bordalesa : mais fácil de prepa- 
rar, mais aderente, resistindo 
«com mais facilidade ás chuvas e 
aos ventos; mais fácil de do- 
sear, o que se faz sem os papeis 
reagentes, que nem sempre dão 
resultados exaetos; isenta de 
residuos e impurezas que pos- 
sam provocar o entupimanto das 
máquinas o o desperdicio de cal- 
da e que possam dificultar a 
sna distribuição; não provoca 
queimaduras e evila 0 apareci- 
mento de cachos sujos de cal na 
ocasião das vindimas. 

A quantidade de soda a em-, 
- pregar é de 450 a 475 grs. por, 

cada quilo de sulíato de cobre,, 
dissolvendo-se em separado e 
adicionando-se depois à solução 
de sulfato e água ou dissolven- 
do-se na mesma vasilha que 
contém o sulfato já dissolvido 
na quantidade de água necessá- 
ria, Neste ultimo caso, é da 
maior conveniencia agitar sem- 
pre à medida que, a pouco e 
pouco, se vai adicionando a so- 

da. 
A soda para este uso (conhe- 

cida, erradamente, por potassa) 
deve: estar completamente em 
pó. 

j 

José Martins Carneiro. 
(Diplomado pela Escola ae Agricultura 

de Santo Tirso) 

  
  

RECEPTORES FILIPS. Ven- 
dem-se na Relojoaria Neves. 

  

  

Sociedade - 
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No dia 6 do corrente comple-! 
tou 10 risonhas primaveras a me-. 
nina Lídia Helena Reis, gentil fi- 
lhinha da sr.* D. Carolina Mi- 
randa Reis «e do sr. Artur Reis, 
de Aveiro. 

As nossas felicitações. 
— Completou também 6 mê-| 

ses de idade a menina Maria 
Odite, filha do nosso assinante, 
sr. João da Silva Mendes, de 
Agueda, e neta do também nos- 
so assiriante, sr. Joaquim Ferrei- 
ra Alves, da Lavandeira. 

Os nossos parabens. 
— A gosar as férias da Pás- 

coa, encontram-se junto de suas 
familias os estudantes nossos 
conterrâneos que frequentam os 
vários estabelecimentos de ensi- 
no do país. 

— Vimos nesta vila os sts. Jo- 
sé Ferreira Neves, esposa e filhi- 
nhos, da Lousan; Apolinário de 
Oliveira, esposa e filho, de Ago-| 
lada; Luís Neves, esposa e filho, 
da Sertã. 

— Com bom êxito foi operado 
em Coimbra o nosso amigo, sr. 
Joaquim Carlos das Neves, dis-! 
tribuidor do correio aposentado, 
residente nos Carris (Oia). 

Desejamos o seu breve resta- 
belecimento. 

| 

art PA tm 

PENSAMENTO 
    

Quando se não pode contar 
com a boa fé dos outros, perde 
sempre quem [fôr escrupulosa- 
mente fiel à sua. 

Júlio Diniz. 

  

Da (Mamarrosa 

  

  
  

Pediu a demissão do cargo 
de regedor o sr. Américo Simões 
Gapo e de substituto o sr. Ma- 
nuel Almeida. Foi nomeado pa- 
ra aquele cargo o sr. Mantel 

34 sante criancinha de tenra! 

meo é 

idade. 
Avaliando a dôr profun-| 

se da que acaba de feri-los, | % 
daqui enviamos a seus pais| 
e demais família as nossas! 
condolências. 

  

Indicações úteis 
| 

Praço dos géneros | 

Milho, quilo $97; batata, arro-| 
ba 8800; feijão, alqueire 16890; 
ar: o7, quilo 2850; carne de por- 
co, quilo 6800; carne de vaca, 
quilo 5$00; azeite, livro 6500; 
ovos, dúzia 3850. 

Calendário de Abril 

Domingo 
Segunda 
Terça 
Quarta . 
Quinta . 
Sexta, 
Sabado . 
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Encomendas postais 

São as seguintes as tarifas pos- 
tais para o Continente, postas 
ultimamente em vigor: Até 2 
quilos, 2850; até 3 quilos, 3800; 
até 4 quilos, 3850; até 5 quilos, 
|4800; até 6 quilos, 4850; até 7 
| quilos, 5800; até 8 quilos, 5850; 
até 10 quilos, 6900. 

Feiras e mercados 

Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Ei 
xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); 
6, Cantanhede; 7, Fonte d'An- 
gião (Vagos) e Oliveirinha (Avei- 
ro); 8, Salgueiro (Vagos); 9, So-   da Silva Azenhas Junior. 

— O sr. José Marques, da | 

Palhaça, vai abrir um talho de! 
carnes verdes nesta eg, 
que deve ser inaugurado no pró- 
ximo dia 15. Está aberto ao pu- 
blico nos sábados, domingos e 
terças-feiras. 

— Yão começur brevemente, 
os trabalhos para alargamento 
e construção da estrada que vai 
desta freguesia à Palhaça. E   

——— mm | 

éste número foi vi- 

gado pela Comissãode 

Censura. 

  

SESSENTA 

LUTUOSA 

Pelo falecimento de sua 
estremecida filha Joraci, 
ocorrido no dia 25 de Mar- 
co em Coimbra, para onde 
havia ido em busca de re- 
médio para o mal que há 
muito lhe vinha minando 
a existência, encontra-se 
de luto o nosso amigo, sr. 
Severino dos Reis Páscoa. 

Era muito nova ainda, e 
por isso a sun morte foi 
bastante sentida. Deixou 
viuvo o sr. Joaquim Gran- 
ja Figueira. ausente em 
Africa, e orfã ume interes- 

  

  

breiro (Bustos); 10, Cabeço das 
Pedras (Vagos); 11, Portomar 
(Mira); 12, -Palhaça; 13, Vista] 
Alegre (llhavo); 14, Vigia (Va- 
gos); 16, Parada (Vagos) e Oli- 
veira do Bairro; 18, Salgueiro 
(Vagos); 19, Calvão (Vagos); 20, 
Cantanhede; 21, Oliveirinha; 22, 
Sobreiro (Bustos); 23, Mira; 25, 
Moita (Anadia); 26, Camarneira 
(Febres); 28, Aveiro; 20, Palha- 
ça. 

Taxas postais 

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entrs 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: 

Cartas, cada 20 gramas $40 
Bilhetes postais $25 
Bilhetes-cartas « $60 
Jornais . DDT riaTE eng e $06 
Impressos, cada 50 gramas, $15 
Manuscritos, até 250 gramas $40 
Amostras, cada 50 gramas, 515 
Prémio de registo . $40 
Telegramas, cada palavra , $20 

Relógios de bolso, parede e 
despertadores, estojos para brin- 

des, etc., etc., vendem-se na Re: 

lojoaria Neves. 

ATENÇÃO 

  

Chamamos a atenção 
dos nossos leitores para a 
4º página, onde quásisem- 
pre publicamos anúncios 
novos, que muito lhes po- 
derão interesszr. 

— |proprieiade do Vale do Junco,| RIVESARI 
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ex RXXNO 
ET x : ENKERTIAS É 3€ x pio x Figueiras de garfo e borbulha 

Laranjeiras de borbulha 
Pessegueiros de garfo 
Pereiras »om 
Macieiras nº. 1% 
Cerejeiras u per setometo; 
Roseiras nn» de qual- 

quer espécie. 
Efectua-se a enxertia de qual- 

quer idade. 

% Se ei Á x Virgílio Alves Gondêsso E 
| Fábia Cerâmica de Oliveira do Bairro x 

x 
ESTES EXLNO 
  

DDPDDDADPSDA 

| 
| 

MANUEL SEABRA MO-| Não. E' 
RAIS, residente em Oliveira do vão, ao pé 
Bairro 

Grande 
oport'nidade 

na rua de José Estê- 
da Guarda Republi- 

resolveu vender a sua|cana, em Aveiro, que está a OU- 
AVILAR, sem Ho 

que consta de casas de habitação |tida de prendas chiques ap Pi 
|e seus logradouros, bem como | de optica sem rival. 
[adega e seu vasilhame e mais ou 
menos 40,000 metros quadrados 
que compõe a propriedade. 

A seu rendimento é de vinha, 
pinhal, terra lavradia e muitas 
árvores de fruto, tendo dentro PPOPDDDODODB 
grande quantidade de tanques| 
com água. 

Recebe propostas e dá todas 
as informações que exigirem. 

  

'Dr. buis da Conceição 

  

| 

escssescoses 

Dr. Reais Pinto 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

(Com prática nos Hospitais da Universida- 
de de Coimbra) 

Médico da Assistência Nacional 
aos Tuberculosos ;==== 

DOENÇAS DOS PULMÕES 

| Dá consultas todos os dias: 
No seu consultório, das 11 às 

13 horas. 
No Dispensário da A. N. T. 

das 13 às 15 horas. 

SANGALHOS 

TELEFONE 4 
Partos — Doenças Pulmonares — 

Clínica Geral 

Doenças da boca e dentes 
Consultas às 9 horas da manhã 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

(Antiga casa de Severino Páscoa) 

| Em Ois da Ribeira—bDas 
3 ás h. da tarde. 

| Em Espinhel — Das 5 

  

Terças e 
Sábados   
  

  
às 6 h. da tarde. CO 

| > 
e] eCoocecosese 0 E 4 

H so p= 

aii | Trespasse E E El | 5 E; Pp 
| sy & Ss Mu 

— | O == aq 

ag E JO) Trespassa-se uma oficina de a Q 
reparações de bicicletas com to- U eo a m 
dos os seus pertences, em bom E a 
local. Dirigir a Américo Martins Q -3s o IG 
de Almeida — Troviscal (Olivei so -s Q O 
ra do Bairro). ty = z 3 m 

: | = ".s Q 
| c> so Re 

O ie q] < RR. O sm Eta 
MICICICIC SLI a ICIIÇIS = E 

Ra qa SÃO) = 
Adolfo de Almeida Ribeiro A al 

Advogado em Águeda m 

Reabriu o seu escritório em 
| Anadia, onde vai às segundas, | 

| quartas e sextas-feiras, 

REXNEKKKKKANR 
1 e 6 SODOCOCOSHHO 
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Insecticidas Abecassis 
Garantem aos Srs. Lavradores a defesa dos seus 

pomares, das suas vinhas e das suas hortas: 

  

  

  

  

Ss o Lu DO I Combate as cochonilhas, icéria, pul- 

gões, etc. 

lnsósios fd e ge 
Arzetox retos rosdores da visha e árvores de íruo. 
Formitox Rreuado, irlças na destruição das formi- 

O 
Pedir esclarecimentos a 

Abecassis (Irmãos), Buzaglos & G.º 
LISBOA-PORTO 

ou na sua Agencia em OLIVEIRA DO RN]     
A 
  

Aos Srs, Lavradores 

MANUEL SIMÕES AIRES 

QUINTA NOVA — BUSTOS 

Vem participar aos seus estimados clientes e ao 
público em geral que está fabricando debulhadoras 
de MILHO, pelos sistemas mais aperfeiçoados em ro- 

lamentos esféricos, pelo que chama a atenção dos 

seus clientes para os novos modêlos dêste ano. 

Não comprem sem consultar esta casa. 

  

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

a 

“Alma Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

  

Portugal. « . 7850 
Possessões port. e Espanha 45500 
Outros países 20$00 

Número avulso, $50 
  

Anúncios e comunicados 

Cada linha $70 
Repetições. . $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os ars, assinantes, 10 ojo de 
desconto. 

  

      

[ MANUBL DA CRUZ 
VIVEIRISTA DE PLANTAS VIVAS (AUTORIZADO) 

SOBREIRO-BUSTOS 

Participa a todos aqueles que desejarem obter 
uvas de casta, de diversas qualidades, e bacelos en- 
raizados, que o procurem em sua casa ou lh'o comu- 
niquem num simples postal, podendo ao mesmo tem- 
po ser procurado nos mercados desta região. 

  

Alfaiataria Paris 

Antônio Berne Cardoso 
Fotografias 

Para bilhete de identidade 
le outros documentos, gru- : À 

Fazendas, forros e miudezas | pos, etc., tiram-se na Relojoa- 

CONFECÇÕES pa, Neves, em Srta do 
airro, t 

A obra fala do artista RiPraNives rende, Anta ban todos os artigos para ama- 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

  

  

dores. 

  

REEKAKKKAHM NR MIMI IS E 

Fábrica Cerâmica 
GUERRA & CRUZ, bh. 

(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agueda 

x 
x 
x 
x 
x 
x 
4 
x 
x 
x 

TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- 

dades - -     

Pedimos para não comprarem sem consultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material. — Descontos aos revendedores.   
otittiitto 

ae “ae 
ese, Trabalhos ud 
SE Tipográficos [26 

ae: - EM = ate 
= TODOS 0S GÉNEROS a 
aê — 

js Carimbos de borracha | 

ME 
s Executam-se na = 

TIP. POPULAR |2 

ae e 
a EM Se 

o) Oliveira do Bairro 

é SS Lida 

BO600000096098 

Máquinas de costura PfafY, 
as melhores. Confrontem quah- 

dade e condições. A' venda na 

Relojoaria Neves. 
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RRNNKRNKNKA RX III 
  

Assinar e propagar a «fima Popular», 

conseguindo-lhe novos assinantes, é um de- 

per indeclinápel de todo o Olipeirense que 

se preza de ser amigo da sua terra. 

  

BROXOXDRLONEDX 

Colmeias Móveis 

Mudança d'abelhas de cor- 
tiços para as mesmas, uten- 
sílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
fugado. 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 
Apiários em Bustos 

Areia branca fina 

Para construções. Vende aos 
melhores preços, no Ribeiro de 
Sangalhos, Arsénio Simões Ba- 
rata — Oliveira do Bairro. 

    

Máquinas de costura 

Dão-se informações a quem 
pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada, em bom 
estado, por preços relativamente 

baixos, tanto para costureira co- 
mo para alfaiate, etc. Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas e 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pes- 
soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 

Herculano da Silva. 

OXOXONXDXOXDX 

  

Agência dº0 Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos 

cid Sai OIÃ   
  

Grafonolas e discos «Odeon» 
e »Brunswick», vendem-se na 
Relojoaria Neves, 

Enxertias 
Lavradores, enxertai as 

vossas ârvores. Para enxer- 
tias de todas as qualidades, 
dirigir a Virgílio de Oliveira 
— Repolão (Oliveira do Bair- 
ro). 

Cartões de Visita — fracas: 
e rapidês, na TIP, POPULAR, desde 5500   GODEDECDEEDO   

Automóvel de aluguer 8 e 
ERRAAANARAHA 

Manuel Francisco Marques 

Garrido, com padaria em Oli- 

veira do Bairro, participa aos 

seus amigos e ao público que 
tem para alugar um magnífico 

automóvel, podendo ser procu- 

rado a qualquer hora do dia ou 

da noite. 

Preços económicos 

  

x 
Dr. Manuel de Vilhena Ni 

ADVOGADO 

AVEIRO 

  

x x 
Lourenço de Almeida 

Solicitador . encartado, 
com escritório em 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

A's segundas e quintas-feiras, 
no escritório do Dr. José Rodri- 
gnes, em Anadia.   RRERENKRERA ê ae 
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